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NÚCLEOS DE TREINAMENTO E ESTUDO

FEDERAÇÃO ESPÍRITA DO RIO GRANDE DO SUL
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* Cidades Pólo

7ª Região
Uruguaiana

1ª Região
Porto Alegre

14ª Região
Triunfo

3ª Região
Caxias do Sul

4ª Região
Sta. Maria

5ª Região
Pelotas

6ª Região
Bagé

8ª Região
Sto. Ângelo 9ª Região

Passo Fundo

10ª Região
Osório

11ª Região
Guaíba

12ª Região
Alvorada

13ª Região
Sta. Cruz

2ª Região
Novo Hamburgo
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ORGANOGRAMA
FERGS



PLANO DE TRABALHO PARA O
MOVIMENTO ESPÍRITA BRASILEIRO

- DIRETRIZES DE AÇÃO -
1. A D ifusão da D outrina E sp írita ;
2. Preservação da Unidade e da Universalidade dos Princípios da Doutrina Espírita;
3 . Transversalidade da C om unicação S ocia l E sp írita ;
4 . A dequação dos C entros E sp íritas para o A tend im ento às suas fina lidades;
5 . M ultip licação dos C entros E sp íritas;
6 . U n ião dos E sp íritas e U nificação do M ovim ento E sp írita ;
7 . Form ação C ontinuada do Trabalhador e das L ideranças E sp íritas;
8 . P rom oção do Livro E sp írita com o E lem ento E ssencia l ao C um prim ento da

M issão do E sp iritism o;
9 . P artic ipação do E sp írita na S ociedade.



JUSTIFICATIVA

C O N C R E TIZA R A V IS Ã O FE D E R ATIVA Q U E É :

“P rom over, apoiar e forta lecer o M ovim ento E sp írita do R io G rande do
S ul na busca da eficácia e da m elhoria da qualidade na tarefa de difusão
do E sp iritism o, ensejando oportun idade de aprend izado , desenvo lv im ento
in telectual e educação dos sentim entos do hom em , através do estudo e
prática da D outrina E sp írita .”



JUSTIFICATIVA

C U M P R IR A M IS S Ã O FE D E R ATIVA :

“O rien tar a unificação e integração dos centros esp íritas do R io G rande
do S ul, pautadas nos valores éticos, socia is , educacionais e hum anos,
a linhados com a m oral do C risto , ac larada pelos princ íp ios fundam enta is
da D outrina E sp írita .”



JUSTIFICATIVA

 Trabalho
 S olidariedade
 Tolerância
 Liberdade
 R espeito às d iferenças
 A m or
 Fratern idade
 U nião
 S im plic idade

E S TIM U LA R  A V IV Ê N C IA
D O S  VA LO R E S

IN S TITU C IO N A IS :



OBJETIVO GERAL

P rom over a in tegração , a confratern ização , o estudo e a qualificação
dos trabalhadores vo luntários esp íritas para todas as ativ idades
desenvo lv idas nos centros esp íritas , se jam de cunho doutrinário ,
assistencia l, adm in istrativo e/ou de un ificação .



OBJETIVOS ESPECÍFICOS

 E stim ular a troca de saberes e experiências , na construção de laços
fraternos, en tre ind iv íduos e institu ições;

 D issem inar um a cu ltura de form ação perm anente , através dos grupos de
trabalho , para qualificar um m aior contingente de vo luntários para o
trabalho esp írita ;

 P ossib ilitar a form ação de m ultip licadores, v isando à preservação da
un idade de princíp ios da D outrina E sp írita e a dissem inação das
d iretrizes federativas.



Art. 162 – O N úcleo de Tre inam ento e Estudos (N TE ) é o agente de estudo
metódico das práticas espíritas, e dos princípios da Doutrina Espírita, alinhados
com as tarefas do Centro Espírita a ser desenvolvido no âmbito dos Conselhos
Regionais ou das Uniões (UDEs, UMEs e UNIMEs), concorrendo para a
preparação, qualificação e aprimoramento do trabalhador espírita.

§ 1º – São fontes do estudo operacional o documento “Orientação ao Centro
Espírita”, as Diretrizes, Orientações, e quaisquer outros documentos editados pela
Federação Espírita Brasileira e pela Federação Espírita do Rio Grande do Sul.

§ 2º – A Diretoria Executiva da FERGS desenvolverá atividades permanentes de
suporte às tarefas dos Núcleos de Treinamento e Estudo por intermédio da sua
Área Doutrinária e de Unificação.

Seção IV - Do Plano de Atividades Federativas
DOS NÚCLEOS DE TREINAMENTO E ESTUDO  



“H om em  nenhum  possu i facu ldades com pletas . M ed ian te  a  un ião
socia l é que e las  um as às  outras  se  com pletam , para  lhe

assegurarem  o  bem -estar e  o  progresso”

C om entário  de  A llan  K ardec.
Q uestão  768 – O  L ivro  dos E sp íritos

A FILOSOFIA DOS NTES



“N ão  vos iso le is  em  quaisquer pontos de v is tas , se jam  e les  quais  fo rem .”  

D ivu lgação  E sp írita  - B ezerra  de M enezes – R eform ador A bril de  1977.

CONVIVÊNCIA E CONFRATERNIZAÇÃO



O C ongresso B rasile iro de U nificação E sp írita , em S ão P au lo , m ereceu
um a m ensagem psicográfica de Francisco C ândido X avier, assinada por
E m m anuel, in titu lada “E m N om e do E vangelho”, receb ida em P edro
Leopo ldo e enviada aos congressistas .

ANO - 1948



EM NOME DO EVANGELHO 
“Para que todos sejam um” – Jesus. (João, 17:22)

Reunindo-se aos discípulos, empreendeu Jesus a renovação do mundo. [...]
Reunidos, assim, em grande conclave de fraternidade, que os irmãos do

Brasil se compenetrem, cada vez mais, do espírito de serviço e renunciação, de
solidariedade e bondade pura que Jesus nos legou. [...]

O mundo conturbado pede, efetivamente, ação transformadora. Conscientes,
porém, de que se faz impraticável a redenção do Todo, sem o burilamento das
partes, unamo-nos no mesmo roteiro de amor, trabalho, auxílio, educação,
solidariedade, valor e sacrifício que caracterizou a atitude do Cristo em
comunhão com os homens, servindo e esperando o futuro, em seu exemplo de
abnegação, para que todos sejamos um, em sintonia sublime com os desígnios
do Supremo Senhor.

E m m anuel



É  um a dec isão  conscien te  de  un ir esforços
e propósitos para   o  aprend izado e  a  fo rm ação

de traba lhadores;

É  um  espaço  de  convív io  fra terna l.

COMPREENDENDO O NTE
NÚCLEO DE TREINAMENTO E ESTUDO.



Q U E M  IN TE G R A O  N TE :

A D M IN IS TR A D O R E S :
Presidentes de Conselhos Regionais e Presidentes de Uniões e Presidentes
das Instituições Espíritas da região ou da União;

FA C IL ITA D O R E S :
Multiplicadores que realizam treinamento permanente com a área federativa
responsável pelo conteúdo ministrado;

COMPREENDENDO O NTE
NÚCLEO DE TREINAMENTO E ESTUDO.



PA R TIC IPA N TE S D O S TR E IN A M E N TO S :
Todos os trabalhadores espíritas ou aspirantes ao trabalho, encaminhados
pelas instituições que compõem o Conselho ou a União para a qualificação
ofertada;

A P O IA D O R A :
Diretoria Executiva da FERGS.

COMPREENDENDO O NTE
NÚCLEO DE TREINAMENTO E ESTUDO.



R E S P O N S A B IL ID A D E S

A D M IN IS TR A D O R E S :
Organização do Plano de Atividades Federativas em NTE. Indicação dos
facilitadores. Divulgação ampla dos treinamentos. Priorização dos eventos de
capacitação. Estímulo à participação.

FA C IL ITA D O R E S :
Participação efetiva nos treinamentos, ministrados pelas áreas federativas,
priorização de agenda.

DIR 
EXECCE UNIÃO CRE

COMPREENDENDO O NTE
NÚCLEO DE TREINAMENTO E ESTUDO.



R E S P O N S A B IL ID A D E S

PA R TIC IPA N TE S D O S TR E IN A M E N TO S :
Participação efetiva, estudo das diretrizes federativas, multiplicar a ideia,
qualificar-se permanentemente para melhor servir, confraternizar.

A P O IA D O R A :
Formar multiplicadores, desenvolver materiais de apoio e gerenciar o Plano de
Atividades Federativas

COMPREENDENDO O NTE
NÚCLEO DE TREINAMENTO E ESTUDO.



O N D E FU N C IO N A

O N TE éum a reun ião de trabalhadores da m esm a in ter-reg ião , reg ião ou
un ião , que se insta la cada vez que houver um agendam ento de
tre inam ento e estudo no plano de ativ idades federativas.

COMPREENDENDO O NTE
NÚCLEO DE TREINAMENTO E ESTUDO.



O N D E FU N C IO N A

Toda a vez que houver agendam ento de evento de tre inam ento e estudo,
qualquer institu ição que detenha condições de aco lher a referida reunião
poderá fazê-lo , ou , dependend o do núm ero de partic ipantes, rea lizá-la em
local providenciado pelos adm in istradores do núcleo

COMPREENDENDO O NTE
NÚCLEO DE TREINAMENTO E ESTUDO.



TR E IN A M E N TO :

P rogram a de desenvo lv im ento de trabalhadores, m ediante a fac ilitação
para aqu is ição de conhecim ento e hab ilidades úte is ao exerc íc io das
ativ idades no centro esp írita e no M ovim ento E sp írita , bem com o a
reflexão para o em basam ento do despertar de atitudes que prom ovam a
educação do ser in tegra l.

COMPREENDENDO O NTE
NÚCLEO DE TREINAMENTO E ESTUDO.



M U LTIP L IC A D O R E S :
“Ide ao m undo in te iro , pregai o E vangelho a toda a cria tura”

Pessoa que tem condições de propagar conhecimento.

Segundo Peter Senge, autor do livro A Quinta Disciplina, "a verdadeira
aprendizagem está intimamente relacionada com o que significa ser
humano", ou seja, aprender é algo intrínseco à natureza humana. O
desafio está em tornar o "ensinar" também um hábito.

COMPREENDENDO O NTE
NÚCLEO DE TREINAMENTO E ESTUDO.



"Feliz  aquele  que transfere  o  que sabe e  aprende o  que ensina".

C ora  C ora lina

COMPREENDENDO O NTE
NÚCLEO DE TREINAMENTO E ESTUDO.



Trabalhar pela U n ificação dos órgãos
doutrinários do E sp iritism o no B rasil é
prestar re levante serv iço à causa do
E vangelho R edentor jun to à H um anidade.
R eun ir e lem entos d ispersos, concatená-los
e estru turar-lhes o plano de ação , na ordem
superio r que nos orien ta o idealism o, é
serv iço de ind iscutíve l benem erência porque
dem anda sacrifíc io pessoal, o ração e
vig ilância na fé renovadora e, sobretudo,
e levada capacidade de renunciação .

E M M A N U E L
(P sicografia  de  Francisco  C ând ido  X avier

– “U nificação” – R eform ador, ou t 1977).



Quantas frases, aparentemente 
inexpressivas, arrojadas de nossa 

boca,  estabelecem grandes 
acontecimentos.

Cada dia emitimos sugestões 
para o bem ou para o mal.
Dirigentes arrastam dirigidos.

Qual é o caminho que a nossa 
atitude está indicando?

Um pouco de fermento
Livro Fonte Viva - Emmanuel
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